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Ansião

Centenário  da  estrutura  actual
do concelho assinalado com pom­

pa e circunstância
"Tenho  que  concluir,  de

formainequívoca,queocon­

celho de Ansião deu passos

significativos no seu desen­

volvimento e é sabido que o

desenvolvimento gerà outro

iipo de problemas, gera ou­

iro tipo  de  preocupações  e

ansiedades"; esta afirmação

de Alberto santos, Presiden­

[e da Comíssão de Coorde­

nação   da   Região   Centro

(CCRC),  ter­á  sido  o  maior
elogio.  feito   ao   concelho

ansianense,  durante  as  co­

memorações  do  centenário

da sua estrutura actual, assi­

naladas recentemente.

Este responsável ­ que re­

presentou   o   Secretário  de
Estado   da   Administração

Locàl ­ num breve discurso,

diria, depois, que "quando é

possivel estabelecer progra­
mas  actuais,  haver  estabili­

dade e haver meios financei­
`ros que  possam  ser geridos

com  rigor  e  parcimónia,  o

desenvolvimento  surge  na­

(uralmente" adiantando que
"também  ao  nível  local,  o

planeamento   é   impórtante

para  estabelecer,  de  forma
clara,  as  regrps  a  que  cida­

dãos e administração, de for­

matransparente,devemcum­

rír„.

Antes, Fernando Marques,
residente   da   Câmara   de

nsião, num discurso exten­

0,   afirmou,   depois   de

istoriar de  forma  cuidada,

m  pouco  dos  cem  anos
oncelhios,  que  "o  esforço

feito durante os últimos vinte

anos de autonomia do Poder

Local,  só agora se começa a
reflectir, na medida e,m que a
fixação da população e atrac­

ção  de  novos  investimentos

passa  por  muitas  condições
endógena­§eexógenasemque,

só  uma  vez  interligadas  per­
mitem a inversão da tendência

desertificadora  e  o  início  de

umverdadeiroprocessodede­
senvolvimento  local  em  que

as novas gentes tenham moti­

vo para ficar e os que de fora

tenham  atractivos _para  vir".

Afirmando que "hoje, o con­

celho  de Ansião  é  diferente,

sendo mesmo apontado pelos

in`vestidores como um conce­

lho de futuro" o autarca referi­

ria que "comemorar estes cem
anos à beira do século Xxl é,
acima de tudo, reflectir o pre­
senteparaperspectivarofutu­
ro„.

Depois de  se debruçar so­
bre muitos projectos (realiza­

dos e  a realizar) ­ a que nos

aludimos noutra peça ­do seu

concelho, o edil debruçar­se­

ia sobre a Associaçã`o de De­

senvolvimento  e   lniciativas

l.ocais do concelho de Ansião

(ADILCAN)  ­  cuja escritura

pública foi assinada durante a
cerimónia  ­  a  qual  considera
"o embrião desse desenvolvi­

mento em que todos procura­

mos soluções integradas para

o concelho";  trata­se de uma

aposta  que  inclui  a  Câmara

Munrcipal,  as Juntas  de  Fre­

guesia, a Associação Comer­

cial e lndustrial de Ansião, a

Caixa  de  Crédíto  Agrícola
Mútuo local e a Cooperativa

AgrícoladoSudoesteBeirão,
sendo previsível é "desejável

que se alargue a outroa.agen­
tes locais" vísando a promo­

ção do desenvolvimento glo­
bal  do  concelho  (através  da

valorização dos recursos lo­

cais,dadinamizaçãodeinici­

ativas  na  área  dos  recursos

humanos,  turismo,  patrimó­

nio  e  de  apoio  à  actividade

produtiva   e   artesanal).  \A
ADILCAN  possui já prepa­

rada, de acordo com Fernando
Marques, uma candidatura ao

Sub­Programa C da Procen­

tro.

Mas, para o lider do execu­

tivoansianense,todosospro­

jectos de que deu conta aos

presentes, nomeadamente no
campo  do  saneamento  bási­

co, na central de tratamentos

de  lixo  e  na  construção  de

uma  Estação de Tratamento

de Águas Residuais (ETAR)

colectiva,   "necessitam   de

apoio   do   Governo".   Mais

verbas são também necessá­

rias para a total recuperação

da  rede  viária,  assim  como

são considerados fundamen­

tais mais equipamentos des­

Portivos,  culturais  e sociais;
daí   que,   por   tudo   isto,

Fernando Marques tenha pe­
dido  a  Alberto  Santos  que
"sirva  de  interlecutor  junto

do Governo, para o apoio que

precisamos para os projectos
aqui descritos".

E,aconcluir,oautarcapre­

conizou  que  "os  próximos
anossãodecisivosparaacon­

solidação  do  tão  esperado

desenvolvimento  do  nosso

concelho  mas,  para  isso  é
necessário o envolvimento e

dedicação de todos".
•  Durante  a  cerimóriia,  foi

ainda assinado um protocolo

Íde financiamento para con­

cluir a ampliação .do quartel

dos  Bombeiros  Voluntários

locais;  trata­se de  uma  obra

comparticipada  pelo  Minis­

tério  do  Planeamento  e  da

Administração do Território

(MPAT) no valor superior a
30.500 contos.
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Associação de lgrejas
Baptistas reuniu nes­
ta cidade

Reuniu  recentemente,  em  Pombal,  a  Assembleia  Geral  da
Associação das lgrejas Baptistas Portuguesas (AIBP). No final
da sessão, os seus responsáveis tornaram pública a sua posição,
relativamenteàsreacçõespúblicas"deíndolereligíosa`ocorridas

no Porto" e relacionadas com as actividades da lgreja Universal
do Reino de Deus (IURD).

"Nada temos em comum com a chamada "Igreja Universal",

nem concordamos com as suas doutrinas e práticas" ­afirmam os

membros da AIBP, em comunicado distribuído à Comunícação

Social, no final da reunião afirmando, porém, que "não obstante,
de acordo com os princípios que norteiam as lgrejas Baptístas,

perfilhamos  o  direito  da  inteira  liberdade  de  pensamento  e
expressão  no  qual  se  inclui  a  liberdade  religiosa,  conforme  é
consignado na Constituição da República Portuguesa e que deve
ser mantido".

No documento, a AIBP afirma que "a pósição democrática das
lgrejas Baptistas como`congregaçõ.es de cristãos que, voluntari­
amente, se associam para \adorar a Deus, proclamar a mensagem
do Evangelho, praticar as ordenanças, a beneficiência e a disci­

pl ina, está de acordo com o ensino bíblico". Trata­se, segundo o
comunicado, de "congregações que são presididas por um pas­
tor,  eleito  por elas,  com  direitos  e  deveres  iguais  aos  demais
membrosefuncionandocomumadirecçãoque,periodicamente,

presta contas da sua actividade à comunidade".
Jáafinalizar,alABpaproveitaparalamentarasmanifestações

"de intolerância religiosa ocorridas na cidade do Porto e outras

reacções de autoridade que, levadas ao excesso sob pretexto de

privilégiosetradiçõesinvocadas,podemconduziraperseguição
religiosa camuflada" pelo que deseja "tornar manifesto o nosso

protesto contra tais manífestações". E remata com a sua "dispo­
sição de obediência às autoridades, de acordo com o mandamen­
to bil)lico "toda a alma se sujeita às autoridades superiores" pois,
refere, "quem resiste à autoridade, +esiste à'ordenação de Deus

(Epist. aos Romanos XII,1­2)" pelo que pugna "também, pelo
cumprimento da Lei".

|Ê. Concentração
Nacional  Todo­o­Terreno

Com uma das partidas em Figueiró dos Vinhos

PromovidopelaFederaçãoportuguesadeTodo­o­TerrenoTurís­

tico e o apoio de diversos clubes, entre' os quais o Clube  Centro

Aventura de Fígueiró dos Vinhos, Câmara da Sertã, Ministério do

Ambiente e algumas empresas, vai deconer no próximo dia 21 de

Outubro, a |ê. Concentração Nacional deste tipo de desporto.

0  programa  desta grande  festa rlT,`concentra­se  na  Sena  da

Lousã, partindo de Coimbra, Figueiró dos Vinhos e Arganjl e com

o pohto de encontro na Lousã, onde será servjdo o almoço.

Esta iníciativa, em que se prevê a participação de cerca de 1.500

pessoas,  contará  ainda  com  diversas  acções  simbólicas,  como
colóquioseexibiçõesdevídeos,tendocomoprincipalpreocupação

a natureza.
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CONCELHO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FREGUESIAS

­ ­

)

AGUDA 250 7 5 676 4 14 6
_i_

9
_­

29,6%

AF]EGA 224 4 1 500 0 3 3 54 4 12. ­25,8O/o

BAIRF]ADAS 209 4 2 231 0 1 2 15 2 11 29,8%

CAMPELO 165 3 1 124 1 5 0 7 0 10 27,5%

FIGUEIRÓ DOS VINHOS 913 12 8 1.281 14 25 8 164 25 58­ 28,9%

•...{.

EM 1991 1.169 16 3.786 36 29 128 24 155 24,9%

CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA

FF]EGUESIAS
/

CASTANHEIRA DE PEFtA 1.635 16 7
_iõõ

14 42 10 101 25
______3_9_______

31,9%

COENTRAL GF}ANDE 36 0 0 98 1 •4 0 3 0 2 19,10/o

.±. •X..  .

EM 1991 1 .244 22 1 .284 ­68 18 50 30 69 28,9%

­
CONCELHO DE PEDROGAO GRANDE

FREGUESIAS

GRAÇA ­ 184 4 2 464 3 2 2 20 2 12_ 34,40/o

PEDF}ÓGÃO GF]ANDE 589 11 9 989 1o 10 7 86 19 30 37,40/o

VILA FACAIA 178 2 1 327 2 5 3 15 1 10 24,60/o
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``x\`\\_<< •.<..... ¥x..... ?±55ç#`.

•.#,§#Ã;zTa©zf:ss
<̀........

EM  1991 32 20493 22 2.29­2 14 79 60 33,8%tÉ+,t,ü

No próximo número, apresentare­®

mos quadros de resultados e compa­

rações  sobre  a  nossa  região
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LEIRIA                90.263  '36,71% 106.565  '43,35%   7Í    28.002
' 11,39

:     11.113,    4

Sqposprinclpaisresponsáveispelasdoenças dentárias e gengivais. Etes formam a
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1
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PORTALEGRE  41.499  50,46%
q

11.479 ` 1319.272   23,43%  :      5.181
'   6,30

quais váo atacar os dentes e gengivas.
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!)364.003'36,36%;    77.5701 tL    7,75

60.170:,    6

Os AçUCARES 9ao mais perigogos quando ingeridos frequentemente entreasrefeições.
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D AOMARCA RUAABiuoANTUNESPINTO(AlmoíaiadeBako)

Inaugurada a
Considerada como a mais alta da Europa, a ponte

sobreoriozêzerefoiinauguradanopassadodial4
de Setembro, com a presença dos então Primeiro
Ministro, Cavaco Silva e Ministro das Obras Pú-
blicas, Ferreira do Amaral.

Áceleradotodooprocessodeconclusãodeparte
das obras, para que fosse possível a sua inaugura-

ção antes das eleições, esqueceu-se o governo de,
atempadamente,   convidar   as   autarquias   de
Pedrógão Grande e Sertã. "In extremis", tal convi-

te foi realizado, não permitindo tempo que outros
convites se sucedessem, como por exemplo bom-
beiros e filarmónica pedroguense. A importância
desta  imponente ponte justificava outra  atenção

por parte dos governantes.
Mas ela aí está!

As características da ponte

Localização   do   empreendimento

A presente obra,  cujo  autor do  projecto  é  o

Eng. Câncio Martins, situa-se no ICs e destina-se

avenceroRiozêzere,concretizando-secomasua

construçãoauniãodostroçosjáexe.cutadosdesta

via,nomeadamente.Pontão-Pedrógãoçpedrógão-

Sertã.

Nolocaldeatravessamentoovaledorioapre-

senta-se bastante cavado, proporcionando assim

condições óptimas para a execução de obras de

grande  envergadura,  tal  como  a  barragem  do
Cabril, situada a montante e com 130 m de altura.

Condicionamentos vários

Arazantedaestradanazonadaobra,insere-se

numacurvaverticalcôncavacom6000mderaio,

e em planta, num alinhamento recto.

Relativamente ao rio, a razante ha nova estru-

tura,  situa-se  a  uma  altura  de  154  m,  o  que  a

tornaránaobramaisaltaconstruídaemPortugal.

0 perfil transversal disponibilizado na ponte é

constituídoporumafaxaderodagemdeduasvias

de 3, 50 m, bermas com 2, 50 m, e por passeios

com  1,  50 m,  de  largura,  pelo  que  a  dimensão

transversal do tabuleiro é de 15, 50 m entre faces

exteriores das vigas de bordadura.

Descrição da estrutura

Fundações

As fundações dos pilares laterais e enconti.os,

foramdirectasnomaciçograníticoexistente,com

estados de alteração e fracturação variáveis.

As  fundações  dos  pilares  principais  foram

igualmente directas, mas através de sapatas em

forma de caixa invertida, com `dimensões de 13,

50mx15,00m,paredesdeespessura-de3,00m,

e altura variável.

Adicionalmente, foram as sapatas ancoradas,

ao  maciço  rochoso  a  15  m  de  profundidade,

através de 24 cabos de pré-esforço.

Pilares

Os pilares principais da obra, de 86 m e 82 m

de altura, são monolíticos ao tabuleiro, apresen-

tandoumasecçãovariávelcomdimensãoexterior

de 10, 90 m x  12, 50 m na base e 6, 40 m x 6, 00

m no topo.

A    geometria    das    faces    do    pilar

correspondemacurvascircularesverticaisde

grande  raio,  tanto  no  sentido  longitudinal
como transversal.

Estes  são vazados  em  toda  a sua altura,
sendo  a  espessura  das  paredes  constante  e

igual a 0, 50 m, não dispondo de septos em

nenhuma secção.

Os pilares laterais são de secção rectangu-

lar constante com  7,  70 x  3,  00 m  de  lado,

sendovazados,comespessuradasparedesde

0' 30 m.

Oapoiodotabuleiroéefectuadoapartirde

aparelhos especiíficos.

Tabuleiro

0 tabuleiro da ponte é uma estrutura em

betão armado pré-esforçado interior e exteri-

ormente, sendo materializada por uma viga

caixãocontínuadeencontroaencontro,apoi-

ada nestes e em quatro pilares intermédios.

0 comprimento total da obra é assim de

480 m, sendo de 180 m o vão principal que

vence o Rio Zêzere, de 110 m os laterais e de

40 m os extremos.

0 vão central é, a par do que será dispo-

nibilizadopelanovapontedaRégua,omaior

actualmente em construção em Portugal.

A altura do caixão varia entre  10,  50 m

sobre os pilares centrais e 3, 60 m a meio do

vão central e nos tramos laterais.

Avariaçãodaaltuadasecçãoéefectuada
seguindo uma curva, sendo a inclinação das

almas constante e  a  largura da  laje  inferior

variável.

A  relação  de  vãos  conseguida  na  laje  do

tabu]eiro é de 3, 40 -8, 20  3, 40 m, de modo a

evitar a introdução de pré-esforço transversal.

Está  prevista  a  possibilidade  futura  de

reforço da estrutura em fase de exploração,

caso tal se justifique.

Processos construtivos

Pilares e Encontros

Os  pilares  c  encontros  fo`ram  construídos

com moldes metálicos trepantes, sendo que no

cado dos pilares principais estes foram dimen-

sionados para permitir betonagens de 4, 60 m.

Tabuleiro

0 tabuleiro a partir dos pilares principais foi executado

simetricamente pelo método dos avanços sucessivos, sen-

doocomprimentodasconsolasconstanteeiguala6,90m.

Nasuaconstruçãoforamutilizadosdoisparesdecimbres

móveis dimensionados para aduelas de 4.000 KN e 7, 0 m

de comprimento.

No  topo  dos  pilares  principais  o  primeiro  troço  de

tabuleiro, aduela 0, foi construído com o comprimento de

12 m, suficiente para permitir a montagem dos cimbres

móveis.0númerodeparesdeaduelasfoide12apartirde

cada pilar principal.

A partir do pilar lateral da margem direita a construção

do tabuleiro foi igualmente feita pelo método dos avanços

sucessivos, pois .que o elevado declive da encosta dificul-

tava a utilização de cimbre ao solo.  0 troço de  tabuleii-o

juntoaoencontrofoiefectuadocomrecursoaestemétodo.-      0  tabuleiro  da  margem  esquerda  foi  integralmente

efectuado com recurso a cimbre ao solo, visto a encosta ter

um declive mais suave.

Obras acessórias

Aconstruçãodesta`obraobrigouàutilizaçãodecaminhos

já  existentes,  conseguindo-se  deste  modo  ferir  o  menos

possível   as  encostas  do  vale  do  Rio  Zêzere,   com   os
consequentesimpactosnegativosquetalsituaçãoacarretaria.

Com o mesmo objectivo foi utiJizada a Ponte Filipina

existente  a  montante  da  nova  obra,  para  permitir  o

atravessamento e circulação de todo o tráfego necessário à

sua construção.  Foi porém a n}esma alvo de um reforço

provisórioque,apósaconclusãodostrabalhos,seráretira-
do .sendo restituida. à ponte todas as suas características

iniciais.

No res-peitante aos+ caminhos e zonas envolventes dos

pilares,estáprevistoquenofinaldostrabalhosseefectuará
o arranjo paisagístico do local, de modo a restituir-lhe com

a maior fidelidade possível, as suas características iniciais.

Deigualmodoestáprevistaailuminaçãodecorativado

tabuleiro  da  ponte,  de  modo  a  realçar  a  esbelteza  da

estrutura, valirizando deste modo a já agradável pai-

sagem local.

Equipamento

0principalequipamentoempreguenaconstrução

foi o seguinte:

Gruas torre - 3

Gras torre auxiliares montadas nas aduelas 0 dos

pi|aáe::rianuc,iopàiâv-e:s -2                                           \

Central de betão 25 m3M - 1

Autobetonéiras de 6 m3 - 4

Cimbres móveis 400/ (pares) - 2

Cimbres móveis 170/4 (pares) -1-

Bombas de betão - 2

Mão-de obra

Na execução do tabuleiro a mão de obra cifrou-se

em  torno  de  105  homens  x  mês  com  a  seguinte

distribuição:

Mão de obra indirecta -13

Mão de obra directa - 92

.Principais quantidades de
trabalho

Escavação -3.250 m3

Betão - 16.000 m3

Moldes - 35.500 m2

Aço em armaduras passivas - 2.600 ton

Aço em amaduras ac`tivas - 365 ton

Valor e datas de execução

A presente obra foi adjudicada em Setembro de

1993 pelo valor de 837. 302 contos.

As datas significativas são as seguintes:

Consignação - 29. 10. 93

Abertura ao tráfego -14. 09. 95

NOTARIAD0 PORTUGUES

CARTÓRI0 NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
A CARGO DA NOTÁRIA, LICENqA-

DA     ANA     ISABEL     I)E     ARAGAO
MARRECAS  FÉRIA  ROCIIA  CARDOSO
B0TELHO.

JUSTIFICAÇÁO
CcrLilico  narrativamcnic  para  cl.citos  dc

puhlicação,  quc  ncsic  Cai.tório  NotaTial c no
livro dc notaL` para cscriluras divcrsas númcro
2l-B,ücl`olhas2(}cscgu]nics,sccnc{)ntraum
cscriiura dc Jusiilicação Noiarial, com dam dc
scis   do   corrcnic   mês   dc   Julh(),   m   qual
ALFREDO ALVES MARIA c mulhcr MA-
RIA MADALENA DOS SANTOS; c JOSÉ
HENRIQUES  I}OS  SANTOS  c  mulhcr
MARIA CESARINA ALVES, ambos casa-
dos  no  rcgimc dc c(imunhão gcral dc bcms c
rcsidcnic.` n() lugar dc Bolo, 1.rcguc.`ia c concc-
lho dc Casranhcira dc Pcra, DECLARARAM:

Quc .`ãt) dt}nt)s c lcgi'iimt]s pos.`uidoTcs, na

prt)porção dc mcLadc indivi.¢a dc cada um dos
casais ouiorganic.` c, c{}m cxc]usão dc out[ém,
do``   scguintc``   pródi(is   rú*iicos,   .`iiuad()s  na

l`rcgucsia c concclho dc Castanhcira dc Pcra c,
t)mis``oL`  na Conscrva(ória do  Rcgislo  Prcdial
dc Ca{iianhcira dc Pcra:

UM
Tcrrcno dc cu]tura com t)Iivcira!i, viddira.`,

l.rutciTas,  pinhciros,  carvalh(ts c ma({), .`iio no
B{`Io, ct]m a árca dc d{iis mil c nt)vcnta mcirtm

quadrado``,qucc.onl`ronLaaNoriccomAl(.rcd(}
Mcndcs Dclgado Júnit)r, a Sul ct]m csirada, a
Nasccntcc(mAll.rcdoMcndl`sDclgadoJúnior
c.  a  Pocntc,  com  Amadcu  Tomás  Corrcia,
hcrdciros c ouiros, incrito na rcspcctiva maLriz
cmnt)mcdclcsprimcirocscgundoou(organtcLs
marido.`  st)b  o   artigo   13.37(),   com\o  valor

palrimonialdccincomjl.`ctcccnio,¢cvintccum
cscudo.`.

DOIS
Tcrrcno  dc culLúra  com  olivciras, `¢iio  m

Gucdclha,comscLcccntos¢cinqucnLacquatro

mctrt]s quadrados, quc conl.ronia a Nortc com
Alrrcdo Mcndc.` Dclgado, a Su[com Manucl
Pircs  da  Cttsta,  a  Na,iccnLc  com  o  rio  c,  a
Pocnlc,  com  a  cLstrada,  incrito  na  Tc.çpcctiva
mairiz  cm  nt}me  dclcs   primcim  c  scgundo
outorgantcs marido.` sob o arLigo 14.938, cpm
o valor pairimonial dc dois mil  noveccnios c
novcnta c novc cscudos.

Quc não são dctcniorcs dc qualqucr ti'iulo

!`à:T,:'dqeu,cá!:g;i:#,c;.:.compos.`cpt"amhio,`
Quc,  náo obsLantc  isso,  têm  usul`Tui'do os

mcsmos T)rédios dc tóda.s as uiilidadcs por clcs

pr{]porcionadas, nomcadamcnic apanhandoas
azcitona.¢, proccdcndo à vindima, comcndo as
1.ru(as   das   árvorcs   quc  as   têm,  cortando  a
madciradospinhcirosccarva]hoscvendcndo-
a. tudo is(o cm comum c dividindo igualmcnLc
os  rcndimcni{)s  prob{)rcionados  pclos  rclcri-
dos  imóvcis.  (ambém  pagando  T]{tntualmcntc
as rcspcctivas coniribuiçõcs c impt)sto.ç quan-
do dcvidos, cada casa] c{)ntribuindo com mcia.
dc  dcsta.`  dcspcsas,  scmT}rc  c()m  âmbito  dc

qucm cxcrcita dircito próprio,  r>or ]gnorarem
lc.`aT dirciLo alhcio, paci'rica, pública c ct)nlinu.

amcntct pt)rquc scm violéncia, à vi``ta c com o
c{)nhccimcnto dc toda  a gcnic dos  lugarcL` da
.`iLuaç.ão dt)s pródios. por qucm .`ão rcconhcci-
dt)s  como  .`cii.`  dont)L`,  (cndo  a  .`ituação  ora
dcscriia  pr{]longandt)-sc `¢cm  inicrTupçÓcs ató

à prcscnic data por um lap.`o dc icmr)o supcrior
a vintc anos.

Quc,  dada.s  as cnumcradas  caracicriísticas
da  comp(]S.`i-  mcncionada.  clc.`  primcimi  c
.`cgundosou(organLcsadquir]ramcmcomumc
cmp4ric+siguaist).`prédtossupraidcntilicados,

por usucapião, iíiult] csic quc náo é susccp(i`vcl
dc scr comprttv`ddo pclt)s mcio`` noTmai``. a l`im

dc()srcgisiarcmal.avordclc``naconscrvaLt')ria
do Rcgi.`to  Prcdia] ct)mpcicntc.

Está conlormc.
CarLório Notarial dc Castanhcira dc Pcra,

.30 dc Ago.`io dc  1995.
A Ajudantc,

(Ana MargarLda Marlins Pcrcira)
.|omal "^ C(imait.a", n.. 52 de 1995.Ot)ti]hro.OZ
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